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FUNCIO}IÁFDS P' UNIOADE

UEOl lnternagão M
Aclna de í6

eÍp§
Grave Prlmárlo 122 130 110

Monitores - 04 Coordenadores -
55 firPlorÉrlos

uE Í]2 lúernação M
14 à 1ô anoÍi 6

1l rneses
Grave Primário 1n $ 74

29 Monitres - B C-oordenadore
5O furrlorárlos

UE.6 lnternação M
Aclra de 17

Snos
Grave Prlmárlo 12. 70 60

Monfrores - (X Coordenadore
33 fr.rrclorÉrlos

UE.07 lnternàção M
1.{ à 15 e 11

rBSe{;
Mffio Primârio 122 1n 100

3€ Monltores - 04 Coordenadore -
58 firclorárlos

UE.@ lnternação M 1ô à 18 arPs Médlo Primárlo 122 í05 80
1 Monitores - 6 Coordenadores

49 furriorrárlos

UE.lO lúernagão M 16 à 18 arPs Médlo Primário 1D. 105 90
37 Monltores - 6 Coordenadores

52 furrclonârios

UE.12 lnternação M
Actra de 17

anos
Grave Primário 122 60

Monitoras - 02 Coordenadores -
43 funclonárlos

u.R.Í.
o

lntemação M 14 à 2t arPs Grave
Prlmário

Reinclder(e
122 45 45

17 Monitores - 04 Coordenadors
29 furrclonários

UE.13 lnternação M 14 à 18 arPs Grave Reinclderte 122 60 60
Monitores -

49

UE.14 lnternação M 16 à 18 arps Grave Relnciderfe 122 60 ô0
38 Monitores - ffi Coordenadores

ô1 furPlonários

UÉJovern lnternação M 18 à 2'l arPs Graw/Médlo Prtmárlo 122 60 60
06 Monttores - 04 Coordenadores

volurúários - 13 tundaúrbs

uE.15/u.E.A.
Recepçâo/

4polo
M

Acina de 1.4

anos
Grave/Médb

Prlrnário
ReincHerte

122 1r5 100
29 Monitoras 6 Coordenadores

46 furplonárlos

UE.16 lnternação M 15 à 18 arPs Médlo Prlmário 122 100 80
Monitores - 07 Coordenadorc

50 furPlonários

UE.17 lnternação M 14 à 18 anos Grave Primário 122 40 40
14 lilonitores - O4 Coordenadore -

24 furpionários

UE.1S lntenraçáo M 14 à 18 ams Graw Pímário 122 120 120
Monitoras - 08 Coordenadores

56 furplonárlos

UÉ2O-AB lnternação M
14à16s11

ÍTESê5
Médio Primário 122 100 100

Monitores - 05 Coordenadores -

44 furPlonárlos

UE.2GC lnternação M 14 à'18 arPs Médlo ReinclderÉe 122 70 76
11 Monitores - 06 Coordenadores

35 furcionárlos

TOTTL 1450 1315
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,rt S1NDICATO DOS TRABALHADORES EM ENTIDADES DE ASSISTÊNCIA

AO MENOR E A FAMILIA DO ESTADO DE SÃO PAULO#r
§itraernft

Ofício Sindical
N." 083/2000.

Sr (a) Conselheiro (a)

São Paulo, 24 de Marçode 2P00

l

osindieatodosTraba}hadoresemEntidadesÇe
Assistência ao Menor e à Família do Estado de são Paulo - sitraemfa, neste

ato repÍesêntando os funcionários da Fundação Estaelual do Bem Estar do

Menor - FEBEM/SP, vem mui respeitosamente " 
pr"t"ni" dà Vossa Senholia

expor o que segue:

'/ 
E de anrpts conhecnr*nto da sociedade, que a FEBFM

de São Paulo a muito apresenta problemas, gue vão desde ordem estrutural

até o horizonte pedagogico ineficaz .

Porérn, em nnritos anos de FEBEM nós trabalhadorps

nunca vivenciamos tanto constrangimento e sensação de impotência corn a

gravidadeque se apresenta, pois o desrespeito, a indisciplina e aviolência hole

reinam com força iotal dentio desta instituição Em 1992 ocorreu dentro-do

Complexo Tatuápe uma das maiores re§etioes da historia da Fundação.'e

diante daquele cenário não vimos tantas dificuldades por parte do Poder

Publico enr apresentar soluçoes eÍnergenciais como vem oeorrendo nPS

últimos meses.

}lagtnidaele+effiespe€ia}oCornplexoTatuapêeSaqto
André, oS grupos de adolescentes tomaram conta da situação, pois são eles

agora'gueãdminirtrrm edeterrninam ae regras a serem cumpridas; tT^:E:
ôüe à"tinem quais os funcionários que irão trabalhar na unidade ou até mesmo

nenhum, com€) é o casü oa unroaae- Educaeional 05 e URT 
""d.:-.?:

funcionários são obrigados a ficar do lado de fora das mesmas; Agridem verbal

e Íisicarnente a toJoJ(funcionafio$, eadolescentesfi *moda agora âroubar e

furtar funcionários e viàitantes dentro das dependências da instituição, citamos

como e)Gmpto, o grupo da eorntrÉdadê que Í* lazer atividade musical na

Unidade Educacionál 01 e teve seus pertences furtados pelos adolescentes, ou

il;i;-;Ãi; educacionat que fol roubado na UE 12 e quando dois

adolescentes foram em defesa deste os mesmos foram agredidos por oÚtro

grupo de adotescántes, forçando+s a viverern em situação de constrangimenlo

ãeltro da Unidade (seguro), ocorre ainda seqüestro relâmpago,-come o caso

da Diretora da UE-1, 
-q,* to medrante eínpÍego de arma branca e graYe

á*.rç", rendida por um adolescente da UE-5 e obrigada a transportá-lo dentro

do carro da mesria pata farada unídade este coÍn a intenção de empreendpr

irg"; o, adolescàntes não respeitam mais os horários, acordam e dormem a

hora que querem, não vâo wa a escolarização e quando indagados pelps

funcionários de seus deveres e obrigações agridem verbal e fisicamente os

mesmos; as funcionárias e protesso:rai estáó passando o constrangimerÉo

,y
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vexatório, pois são desacatadas constantemente com palavras !e baixo calâo

atingindo-as na sua iniegridade moral e psicologica aquantidade de estiletes

em poder dos adolesceÃtes é assustadora, poié os mesmos os exibem coÍno

se Íossem biir.Serias ou instrunento de podá, nao @endo os trabathadores

nada fazertendo ám vista que os adolescentes negam-se a ser revistados e os

funcionários rntimúaOos pela inferioridade numériú, constantes afastamen\Os

(sindicâncias) e demissões arnitrarias, sentem-se inseturos no exercício ôe

suas Íurções, até mesrno as visitas dos internos não escaparn da agressão

verbal, pois quando estas passam petà perimetral de acesso às Unidades do

circuito gfave sáo interpeladg5" e ofendidas verbalmente por adolescentes.qa

uE-s e URT, gerando grande descontentamento nos demais internos das

ouras unidades que iá-avisaram "que ern um possível levante "T1*fl
contas os mesmos,,, o que nos causa grande preocupação, pois se nr'áo

bastasse estê fato ternos no inteiior OaÉ unidade um grande *T:t:^l:
adolescentes jurados de morte e que por muitas vezes estão servindo como

empregadas ómesti cas para os demais adotescentes'

Diantedoexposto,nÓsfuncionáriosficamosirritadose
atômtos com a 

"p"r"r,t* 
omissáo da Direçao e da Secretaria' não podemOs

esperar qr" o"üã-rr" tragédia para, se tomar providencia, tão. pouco

responsabitizar os trabalhador"r, pàr. desta forma iustificar a substituiçio'

Entendemos que não é jogando os adolescentes em cadeiões ou contratar

agentês penitenciãtiá" á"i" cuidaÍ dos mesmos qu,: i1em9s-.r.13lver tal

problema, mas si;, ouvindo , toãi"Oáde e os trabalhadores que inclusive

apresentaram algumas propostas para aiudar a solucionar tal problerga'

Nesse sentido solicitamos em caráter de extrema

urgência a intervençáo de V-ossa Senhoria para que novos episódios iguaisou

maior do que o o.ottido no complexo lmigrantes náo voltem a ocorrer'

Aproveitamos o enseio para reiterar os nossos votos de

estima e apreço'

Sitraemfa

Ao
Conselho

t,

t-

Antonio Gi

Estadual dos Direitos da Criança e

Adolescente - CONDECA
A/C.: Sra- !traria Alice AlvesCoelho
CAPITAL - SÃO PAULO

Silva

c/c
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_frry Íundoçoo eztociuol do bem'eztor do menor

ebem-zp Sáo Paulo, 19 de outubro de 1999

OÍÍcio DT.03 no 176/99

Preza dos(as ) Senhores( as )

Vimos por tneio deeta apresentar para

cgnheclmento o quadro de "Eleglbiliclade e FuncioRal", abrangentes a esta

Dlvlsâo,

Sem mais para o momento, apresentamos

nossas consideraçÕes,

Ao

CONDI'CA

São Paulo - Ca.:ltal
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